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ONU, apesar da: diJUi$- iJ�OS
da Grã Bretanha

Internacionalizada Jerusalem pela.

Estados Unidos e
,- .....

".." .. "}
/'

dclcoruisso das Nações' Unidas, ape­
sar ela oposição dos Estados Unidos,
da Inglaterra, do Estado de Israel
e de Jordão.

c-

;\Iova York, 10 (V, A,) - A As­

sembléia das Nações TInidas deci­
diu ontem à noile, colocar Jerusa­

lem sob a admA1ist)'ação de um f'i-

!

Repressão aos abn- HDj e e amanhã,
s��, �Oa(�.)Pr�i!�e de Poli- no passado
cia, general Lima Carnara, reuniu
em seu gabinete os delegados de

todas as l.�eeializadas, rccomen­

dando-ldies que adof.assem medidas

para reprimir a licenciosidade e o

nudismo nas praias desta capital.
As novas providencias deverão ser

aplicadas a partir de amanhã, e

abrangerão a rapazes da alta socie­
dade que se habituaram a dirigir
seus automoveis sem camisa, ape­
nas de calção.

o MAIS AN'rIGO DIÁRIQ DE SANTA CATARINA

I,Pro,rletárlo e D. Gerente: SIDNEI NOCETI - lliretor Dr. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
Diretor de Redaçâo GUSTAVO NEVES

"

11 DE DEI(:EMBRO

- em 16:)3, tomou posse, na Bahia, do
cargo de Governador Geral, do Brasil,
Pedro da Silva, mais tarde Conde de São

Lourenço, exercendo-o até 23 de janei­
ro de 1639, quando foi substltuido pelo
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Ano XXXVII I
Conde da Torre;
- em 1735, foi nomeado Segundo Go­

vernador :\IlIlitar da Ilha de Santa Cata-Regressou a esta capital o governador
,Aderbal Ramos da Silva

rtna, pelo Governador de São Paulo,
Francisco Dias de Melo;
- em 1826, no Palácio de São Cristo­

vão, no Rio de Janeiro, faleceu a Pri­

meira Imperatriz do Brasil, D. Leopoldi­
na, nascida em 23 de janeiro de 1797 em

Viena, sendo filha de Francisco I, Im­

perador da Áustria;
- em 1868, travou-se a célebre Bata­

lha de Aval, durante a Guerra do Pa­

raguai;
- em 1880, em Bíguaçu, neste Estado,

desenvolve-se terrivel epidemia de tifo;
- em 19.07, enviados de Araranguâ,

chegam a' Capital, quatro pequenos! set­
vícolas, capturados em uma

.

deshumana
batida;
- em 1940, os jornais publicaram o fa­

lecimdnto, em Florianópolis,' de João To­

lentino de Sousa, então Secretário da
•

Apesar· de antecipada a hora' da chegada do avião, S. Excia. foi recebulo por
grande numero de pessoas.

o VALE DO ITA.lA,'
�1IiI •• A..«f.'8t'!I.

Prol'NStIO,
LIVRARIA .,. t.:J;V1U:&U

JK)U

Governador; o. desembar­
gador Urbano Müller. Sa­
les, Presidente' ido Tríbu,
nal de Justiça, e secretá­
rios de Estado, membros
da Câmara Municipal, etc.
Ao exmo. sri Governa­

dor Aderbal R. da Silva, "O
Estado" apresenta cum­

primentos de bõas-víndas .

Conforme fôra noticia,
do, chegou, ontem, às
11,30, a esta Capital, vin­
do do Rio de Janeiro, em

avião especial da "Cruzei­
ro do Sul", o exmo. sr. dr.
Aderbal Ramos da Silva,
Governador do Estado.
O ilustre Chefe do Exe­

cutivo catarinense foi re­
cebido, no aeródromo da
Base Aérea, por numero,
sos amigos e autoridades
não obstante haver-se adi­
antado o avião, que só-

mente era,' esperado de­

pois das 15 horas.
Entre as altas autorida,

des presentes ao desem-

barque de S. Exa. esta-.
vam os exmos. 81'S. dr. \,
José Boabaid, Presidente
da Assembléia Legislativa,
.no exercício . do cargo de

Expulsão de
estrangeiros

Predominância dos japoneses
Consoante dados publicados

O PDECIITO DO 011 no último ANUARIO ESTATíS-
li " TICO DO BRASIL, ocorreram,

no quínquênto 1943/47, 98 ex-
A influência elo ambiente é deci-

pulsões de estrangeiros do ter-
ritório\ nacional, das quais: 7,
em 1943; 1, em 1944; 3, em 1945;
81, em 1946; e 6, em 1947.

Segundo a nacíonalídade, as­

sim se distribuíam os estrangei­
rOS expulsos: [aponêses, 80 em

1946 (e S' em 1947; porruguêses,
3 em 1943, e um em cada ano

do quinquênío, à exceção de

1946; argentinos, 1 em 1943 e 2
� risila-nos o nosso distinto coes-

em 1947. espanhóis, 2 em 1943;
ttuluano, provecto adootjado e des- alemães; 2 em 1945; sírios, 1
tacado iornalista na Capital Fede-

em 1946; e uruguaios, 1 em
ral, dr. Renato de Medeiros Barbo-

1943. ,

sa, que, embora ausente do Esta-
No que concern'e à Unidade

I do p01' (mos, há cultiuado, lá de
Federada onde foi o 'crime pro-fora as sólidas amizades aoui dei-

d dro
é •

t•
-

. ceSSa o, o qua 1'0 e o segulll e:xadas mottuo porque nesses dias
tem sido cumulaâo d; cumprimen�

I
São' Paulo, 3 em 1943, 1 em 19�5,

tos e homenagens dos numerosos 81. em 1946, e 4 em 1947; DIS­

amigos saudosos ele si. tríto Federal. 3 em 1943, 1 em

Possuidor de primorosa inteli- 1944, 1 em 1945 e 2 em 1947;
çência e de vasta cultura, afável P.ara�á, 1 em 1943; e- Santa'
e de esmerada educação, o brillum- Catarina 1 em 1945.
te causídico e [ornalisia de escol, Pelo exposto, ve-se que 'foram
nos meios forenses e jornalísticos os [aponêses Os mais numero­

da Capital da República, honrosa- sos todos, aliás, do sexo mas­

mente se destaca. culíno =r: e São Paulo, a Unida-

Abraçamo-lo e lhe desejamos os de da Federação onde se ragis­
melhores votos ,ele felicidades em tros maior número de condena-
sua estada nesta cidade. ções.

Arma-se a

Colômbia
Junta Comercial do Estado;
- em 1941, a Alemanha e a Itália de­

clararam guerra aos Estados Unidos da,JllIf.)JO E SAÚDE MENTAL
América.

Bogotá, 10 (E.) - O jouna] "El
Espectador" informou que o gover­
no assinou um contrato para a com,

siva na formação da personalidade.
Muitri do que outrora se atribuía à

herança, sabe-se hoje ser devido ao

meio em que se desenvolve e vive
o ser humano.

Faça com que sen filho viva
num meio bcnéiico a Stw for­
mação moral. - SNES.

ConUnDa sob ata"
ques conceotrados

Paris, 10 (V. A.) - O governo de
coalizão do primeiro ministro Bi­
dault encontra-se em dificuldades e

.

poderá ver-se obrigado a renun­

ciar, a menos que obtenha mais
apoio do Parlamento. Ante.ontem o

gabinete perdeu duas vo lâções de
menor importancia na Assembléia
Geral e, mais tarde, ganhou �utl':l
por uma diferença de apenas seis
votos.

O governo está sob ataques con­

cenlrados dos partidos oposfcionís-
ta�. A Assembléia votou, por �lllani-

! flb
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Itál.'rr:ldade, o abandono da considera- V egam a 18 pe-çao do orçamento - que o governo o

b
..

creseja seja aprov:ado antes. do �im regl'1008; rasllelrOS
do ano - para tratar da discutida Roma, 10 (E.) _ O embnrxador brasí­
questão do preço 'da gasolina. Se a lciro Prederico de Castelo Branco chegou
maioria parlamentar se pronunciar à Génova, com o pr.imeiro gr'upo- de tu­

contra o güverno em um assunto de ristas e de peregrinos que veio à Itália
partícípar das festividades do Ano San­

Importancía, provavelmente, Bi; to, aI ter in.ício na véspera de Na$al.d.aui[ e seus' companheiros ·de gabi- O embaixador Castelo Branco é ore·

nete renunciarão ·para deixar que preseritante brastleíro junto à Santa Sé,

algum outro nome forme um gover-
tendo um dos seus auxiliares declarado
à imprensa que êle voltou para reassu­

.no, que sejã satisfatório para os le- mír o seu posto, apôs um pertodo de fé-
gisladores. rias uo Rio de Janeiro.

12 DE DEZEMBRO

- em 1720, Minas Gerais foi declara­
da Capitania independente da de Sãopra de armas para o exercito, num

valor total de seícentos e se Lenta Paulo;
- em 1801, foi graduado como Coronel

do Regimento de Linha da Ilha de Santa

Catarina, o célebre "Barriga-verde", o

bravo José .da Gama Lobo d'Eça;

mi1. dolares. Entre o material ad­

quir ido se encontram mil fuzis-me­
tralhadoras, mil pistolas auí.omatí­
cas e ríuzentos mil cartuchos para

pistolas. Xão foi possivel ohter urna
conrirmação oficial desta vultosa

aquislção de material belico.

- em 1829, foi nomeado Presidente ,

desta €1" tê.o Provincía, t0111ando posse' a
14 de janeiro de 1830 e deixando em 22:

de abril ele 1831. o Chefe ele Divisão Mí­

guel de Sousa Mello e Alvim:
- em 1873, foi inaugurado o farolete

ele Anhato-mirim, a barra do norte do

pôrto de Florianópolis, situado a .

27°25'44" de latitude sul e a. 5°24819"
oeste do �io;
- em 1877. no Rio ele Janeiro, faleceu

o escritor .Tosé Martiniano de Alencar.
nascido err Macejana, no Cearã, e111 10

de maio de 1829;
- em 1889, na então Provtncia de

Alagoas, nasceu Pedro Aurélio de' Góis
Monteiro, hoje General de Exército e

uma das figuras mais destacadas do ce­

nário nacional;
- em 1891, realizaram-se em Lisboa

os funerais do ex-Imperador do Brasil,
D. Pedro II, falecido em Paris a 5 do

Dr�, Renuto Barbos"

TINTAS PARA IMPRESSÃO
COTTOMAR

mesmo e ano.

André Nilo Tlvlasco

TINTAS PARA PINTURA
COTTOMAR

Não há exagêro nenhum em afirmar-se que f'a�ar ou
eserever sôbre Ruy Barbosa eonslitue, ainda hOje, entre
n6s, um ato de coragem, sinão mesmo uma temeridade,
.lais são os riscos a que se exrpõe quem prO'cura, numa
tentativa de compreensão, fixar o homem, o político ou
o artista desaureolado daquele nimbo de genialidade com
que a admiração -das (massas, s,empre propensa à surper­
exalLação aos seus ídolos, cingiu a fJ'onte dessa inexcedí­
vel, fig'ura da nossa história. A'0ostumamo-nos a vêr, desrle
crianç-a, um Huy deformado pela lenda, pelas anedolas,
'Peja imaginação criadora dos seus i,dólatras, de forma
(lI1C, qllanch) tentanios reduzÍ-Io ao tamanho natural, mes·
1110 s(�m to·car na grandeza que lhe é própria e que rcsis.
te a tôdas as red1.10ões, somos inexor.avelmente acoima­
.dos de iCO'noclastas. É qule Ruy fui d,eslocado do plano real Ipara o da simboliz'Ição mítica. Aliás, é da ,essência. do ps­

lPírno h llmallO
.

êsse g'ôsto pela fabulação, porque a I'eali·
,da!ic, por mais opulenta que se nos revele nos seus' capl'i- fchc)s fantasistas, nunca satisfaz a essa volúpia das múlti­
dões pejo maravilhoso, pelo fanlásLico, por tudo que trans­
cende os limiU"s naturais da razão humana.

: .
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Ruy continua sendo extra·natural. A{jue1,'l :capacidade oni­
moda de se tornar mesLre em -Lodos ,os a's,suntos percorri­
dos pela sua inteligência, aliada a uma gl'and,e mO�'al inco­
mum nos espí.ritos do seu e do'nosso tempo, confe1'll'am-lhe
um carMer de homem-símbolo, de' homem·pae[!digma,..
arpontado como supremo modêl.o por t�)'das as classes .que
f'ngrandeceu com os ·seus serVIços e tIdo como aUlOl'lda­
(le incontrastável em cada um dos vários ramos de saber­
em que se esgalhou a sua imensa cultura. Dir-s'e-ia, me�­

mo uma espécie de sistema métrieo ae todos os valores·
inp;'entes ao político, ao advogado, ao juriscomdto, Jo

embaixador, ao :J;l'tista da pena e da palavra. Vem daí
aquel,e Lemor a que me r·eferí no início deste trabal,ho ..
pelo riseo a qne nos expomos sempre que procuramos su­

bordinar alguns aspectos da sua personahd·arle a outros'

que nos parrcem mais importantes. Se atacamos o Ruy:
político. vamos acinar, logo, contra nós, a cólera dos ho­
mens que singram essas águas e que têm, no construtoe'
da República. o maior exemplo .de vil'tudes cívicas e mo­

l'ais. Se r o filólogo que, atingimos com a nossa crítica•.
]H'otpstam oS' g'l'amáticos e puristas feridos na mais alia,
e mais pura das suas devoções. ,se ousamos ,descobrir al-

I guma falha no advogado, é tôda uma dasse que se levan­
l.a para desagrayar o seu paLrono, Tudo isso é realmente
muito signiflcativo do respeito e da veneração que con­

sagramos a essa figura Ímpar da nOS'5a hisllória. Signifi­
c,ativo mas ae.fasto quando se trata de submeter o bo­
mem � uma nná1,íse .serena e percuciente. E tão nefasto.'
lluanto o estrabismo rIos seus detratores. Aliás, são dlJ:ls'
formas de estra.bismo mrntal: a que tece os ditil'amJlOs'
para a corô,a c.e louros ,do panegírico e a que agu'ra os

espinl10s da difamação, pois ambas deturpam e desca­
rae! erizam o original.

Nerêu CO' rêa
,Mais bizarl'a ainda ti a(j'llela passagem arquitetada

para o dia em q\le se devia realizar o ato inaugural da
Conferência da Paz, na ocasião em que os seus coleg'as se

dirigiam para a local da reunião. Ao passar Ruy sob o
Arco do Triunfo, um dos deleg'ados que vinha logo. atl'á7.,.
pm companhi,a de outros, üomenta ironicamente:

- Um homem tão pequeno para um arco tão grandel
Finda a sessão, aquele mesmo delegado, de :volta. ao

"t'l' II L1Y (:rans,pôr novamente o Arco do Triunfo, retifica·
se:

� l;m arco tão pequeno para homem tão grandel
S.om tl'ocadil,ho. é certo, mas o seli antoI' eS'qlleceu-se

ele qur o Arco do Triunfo fica em Paris, não em Haia,
onde se realizou a Conferrncia.

Paea o homem .do povo Ruy Barbosa, antes de abrir
a boca para discorl'el' sôbre qualquel' assunto, sempre pe1'­
gTml.aya, alJ) em que língua qlleri,am que êle fa�asse. E
falou em quase 1.ôdas as lingllas Yiva�. E até na língua, de
Cris,lo! me dizia, há poucos dias, um moço s'ervido de al­
gumas luzes ...

Mas a decepção que experimentei, mais tarde, ao des­
cobrir os alavios da lenda na tessi'dura tlesse's episódios
que me contaram em crianç-a e que ainda hoje se repetem
por ai, foi logo compensada pela realidade, que e!, La\\a
aprnas a elois passos da fantasia. O Ruy de verdade não
et'a- mil i lo diferente da Rny da anedota. A lrnda n50 era

mais qne o desdobramento da, realidacle no culto votivo
das massas.

Lel1llJ.l'�-me que o primei,ro contacto que tive com RuyBarbosa 101 através da. anedota. Dois ou três c')isódios
(l1l� se fixaram para sempre na minha retina, / que só
n�aJs lard'e,' ao conhecer melhor a sua vida, vim a saber,
�ao s(�m profunda dccep�,ão, que não passayam de mera
1anlasHl. Um deles dizia que Ruy fixára residência em
Paris, e que, 'na porta de sua ca:sa, coloc,ll'a uma placa com
üs seg'1I1nles rlizel'es.: "Ensina-s(! o francês aos franceses."
Qu�1],qu,er pessoa mediananwnte infol'mada sôbre a vid.a
rI'e RII�' Barbosa sabe que êle, com ser incapaz de perpe­trar tnl1la,n ho di.�latc, só estevC' na Pranç'a uma únicà vez.
Foi qllando, recém formado, paldecenclo de um 111n1 que
os nossos médi1üos não con�E'guj.al11 debelar nrocurou na
companhia do Conselheiro Dantas os recllr�os da medici­
na franc(�sa. �.fais tarde l� tornou: mas nprnas de passa­
gem. 'No entanto, êsse episódio me foi narrado dezellas de
V(;'zes na$ COll\'el'Sas em que ° seu nome vinha à baga, e'
<llllrta hoje Corre munelo com yisos ele yerdade,

Quando :ie trata de analisaI' uma "ida ilustl'c, a. ,]J.a!­
x5à do· analiô,!a, ql1er se malllfeste em termos apoioS'Ptl­
cos como em spnliflo cleprpciãtiYo, atua sempl'l' nrfrrsta­
l11r;1tp, porque rlil'icilmenLe ficamos sah_en�o onde' I rl'miTlft
.a lenda e onr!e come('a a c::1I'icatl1ra. Nao e com as IUlle! flS'

.

Cont, na 3a. pag.Realmente, mesmo rGduzido às 1l1'0pOl'ç-ões naturais,
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ORIENTAçAO DO CíRCULO DE ARTE MODERNA
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Correspondência:

ca\xa Postal 384

V E R Ã O

,
.

Que' fazem, então, as ciêneias contemporã­
neas, oferecendo-nos, também elas, um mundo impre­
visto, insuspeitado, na extremidade dos estreitos tu­
bos dos microscópios ou dos telescópios, de resto, ce­

gos, mas ultrapassando os limites do conhecido? E as
suas descobertas afastam-se menos das noções, adqui­
ridas com as cOllcep'ções, milenárias e familiares?
Não abrem elas as mesmas brechas vertiginosas na
muralha espêssa que nos separa do imprevisto_? Por­
que recusar, pois, ao artista o direito de tentar, na
vida da atividade sensivel, explorações reve­

ladoras como as que se admitem no sábio, no mundo
físico? Dir-se-á que as pesquisas dêstes são verificá­
veis pelos fatos; mas, nas artes, como em todo o do­
,minio subjetivo e individual, também se trata de uma
evidência e que se pode caracterizar, também, pondo
em jôgo a sinceridade. Ê precisa apenas reconhecê-Ia,
E, a essa altura, as formulas para nada servem,

Não vamos, porém, opor esterilmente a arte
• , , ar.-

tlga a moderna. Cada uma teve o seu lugar e o seu

tempo; cada uma corresponde às condições de lugar
e tempo. Uma não pOderik excluir a outra, mas, se

justificam tanto como a, arte egípcia às margens do
Nilo e a bisantina no mundo de «onstantinopla.

Interessamo-nos pela qualidade, e as discutamos,
e não pelos teorias e os métodos. Saibamos nos abs­
trair suficientemente de nossos hábitos e de nossas:
preferências, para apreciar a contribuição nova e au­

têntica, onde quer que esteja" sem menosprezar en­

riq�ecimentos inesperados, cuja limitação" por mais
penosa, e cuja indigência o homem poderá corrigir
no campo infinito de suas possibilidades.

'

Jâmaís devemos opor à criacão uma obr igação
de princípio; sejamos bastante generosos. para [ülgar
a sua probidade com justiça e bytante se�síveis para
perceber o que há nela que nos possa renovar , como

,f btam ém bastante vivos para identificar .a vida, onde
quer que brote, im'prevista e fecunda.

RENÊ HUYGHE
(A nova pintura francesa e ,seus mestras),
Do 'Catalogo da Exposição: "De Monet a nossos

dias", realizado sob o patrocínio do Ministério da
Educação. Rio 1949.

o TEMPO, CRJ7'iCO M,iXIMO, JA SE llVCUM,BIU DE ALGUNS

otm, K1I SUA li'POCA, FORA)I DEUSES DO OLlJIPO; OUTROS ES­

TÃO AGORA SENDO SEVERA.lIENTE JULGADOS; iH Ul'J'O \ POUCOS

SE SALVAREM." (Artw'o Torres Rioseco - Expressão Literária do
I

,

Nono Mundo - página 116).

NOTICiA DO 'PECAM

,

Já se encontram. bem, adiantados os ensáios Ide Pinociüo, a 1{eça
infantil de Ody Eraqa, 'adaptação liure d anistoria ele CoUoy e que
será a nova apresentação do Teatro Expel'imental do Circulo de Arte

JlodeJ'na A estréa, é quaso certo, será em dezembro. Logo que os en­

saios, cenários etc, estejam, em uilima fase'e a data de esiréa marca­

da deiinitioamente, »oitaremos com maiores detoüies C; falar do e s­

peiácuio, Aguardem portanto.

Eglê slaltieiros

As paredes são permeáueis
Estranhos sons

De céu azul

Elôres murchando
Sob o mormaço

Perfume quente
Promessa

De [ruto doce
Em calIreiO db pássato
Raro

Sempre almejado
Bem estar em meio dos seres

Ouasi nada para dizer

Talvez a aranha bailarina
Tenha mensagens
Nos fios voláteis

T11do é P01' si só
]E apesar de mim
Mas me desfaço
Na luz que invade
Tudo que vive

Compreendo os sonhos da ventania

Num manso abrigo ,

Com doce enlevo

Quisem falar
Do: luimanidrule
Mas a quietnde
Fica inconeútil

nll>RESS6ES DE PASCOAL CARLOS MAUl\'O, SO­

BRE O MOVIMEN'/,O CULTURAL C.4TAR[NENSE

Acaba de chegar do sul; o escritor Pascoal Car­

los Magno, que, em pa'estra com LETRAS E ARTES,
maiiifestou seu vívo entusiasmo com o novo movi­

mento culural que se ver-ifica em Santa Oatarinas
salientando a brilhante e sadia orientação do Cireulo

de Arte Moderna nos múltiplos campos de suas ati­

vídades.

Destacou o trabajno admirável que o jovem gru­

po intelectual de Florianópolis vem desenvolvendo

no setor do tearo, "verdadeiramente modelar c digno
no setor do teatro, "verdadeiramente modelar e digno
nos Pascoas Carlos Magno.

(Transcrito da "Leras e Artes" do dia 22-10-49)

Recebemos o volume "Se elas

I
Próximo domingo concluirá o

Falassem" 'contos de minha terra, artigo "A propósito de Mário de An-

autoria de Walter Piazza. drade" de Salim Miguel, que deixa

Comentaremos oportunamente. de sair hoje por falta de espaço.

preensão dos criiicos'' do modernismo barr-iga-ver­
de ... "

Feito isso, já eslava o heletrista de posse dos
seL1S trunfos. Com sua base firmada. "O objetivo ex­

presso" de nosso artigo havia sido demonstrado:
Esolarecer de uma vez por tôdas as mentalidades

que nos criticavam. Pantindo dai, o resto foi fací-
'Iim�. Bastava tão somente provar que não cumpri­
ramos com o prometido e arregimentar, em tórno

-disso, uma série de conclusões lógicas evidentíssi­
mas. Era só argumentar assim: Ü jovem modernis­
ta "que se propuzera acjarar o espírito dos cr-íticos

com o desígnio expresso de lhes remover as preven­

ções" nada disso fez. ,Consequentemente, expôs seus

erros porque queria alardear seus defeitos'.
Foi tudo muilo facil. Só havia o trabalho de

escrever sem erros de gramática.
Porém, muito mais fácil afnda que o trabalho do

heletrísta, é para nós provar que as bases por êle

cimentadas, são forjadas. Não representam, absolu­
tamente, a verdade. Nem nunca estivemos ímhuidos
da pretensão de desanuviar as embotadas intelígén­
cias que nos criticam. Nem nunca "alardeamos" o

que o beletrista chama de "defeitos que nos apou­
cam ''. Isto mostraremos em seguida,

Em nosso artigo "Gosthe e a geração dos novos",
logo no pórtico estão estas palavras definindo- nosso
"desígnio expresso".

"O assunto deste ai�Ligo f'acina para ser usado­
como um dos argumentos dos muitos que podería­
mos 'Contrapor ás vozes que se levantam,' não são
uma nem duas, em protesto à intromissão dos [ovens
no mundo d as letras".

'

Atentem bem os leitores para a frase transcri­
ta acima. Já, -logo de saída apresentávamos nosso in­
tento: usar Um dos Muitos argumentos possíveis
naquelas circunstâncias. Mas a isto o Leletrista não

fez referência. Nem de leve tocou no assunto. Pois.

necessitava, a I ado custo, inculcar que nosso deside­
rato era esclarecer a todo mundo. Esqueceu nossas

palavras e precisamente as que eram essenciais pa­
ra a perfeita compreensão do nosso a-rtigo, dos ob­

jetivos qLlC visávamos ao escrevê-lo. E por cima, ain­
da teve o desplante tle fazer esta notavel afirma­
ção: "Não estamos a argumentar com sombras fugi­
dias. Analisamos textos. Verificamos fatos. Conclui­
mos ante as mais cristalinas evidêqcias lógicas'."

Ora, vejam só! Até que ponto chegou a Levian­

dade do beletrista: Afirmar rotundamente que suas

deduções foram baseadas em análises' sinceras, quan_
'do premedi I arIamente e::queceu d e citar todo um nos·

s'o período, e jus Lamente aquele que viria provar a

Não sou poeta hoje
Embora esteja tôda poesia.

falácia, a inverdade da argumen tação apresentada,
Ora, vejam só L. .

Mas' continuemos. Não pensem os leitores que­
foi êste o único grande erro' do 'beletrista. Não pen­

sem. Em "Gosbhe e a geração dos novos", está escri­

to: "Para aclarar UM POUCO a �ompreensão desses

críticos dispusemo-nos a êste artigo. "O heletrista
citou assim': "Para aclarar a compreensão ... , eu-

,gulindo a restrição um pouco.
Teve êle esse cuidado, porque se tal restriç-ão­

aparecesse viria maibaratar tâda uma argumentação"
engenhosamente arquitetada. E não se diga que
houve erro de revisão. Não se diga, Por diversas ve­
zes nossa frase aparece citada com sentido largo,

amplo, generalizado. É 'que, se o crítico tronscrooes-
.

se textualmente já não lhe seria possível engendrar

\ as]suas teorias. Jadn:a�s .teria base para as desaforadas
pa avras que nos irrgru.

, 'Pois, apesar de tudo, também o beletrista sabe

que aclarar um pouco não significa esclarecer total­

mente, desfazer de u"ma por tôdas as criticas de que

alguém é alvo. E sendo assim, jamais tivemos a in­

tenção de alardear nossos "erros", de proclamá-los'
publicamente. Muito ao contrário. Muito ao contra­

rio. Quando grafamos "aclarar um pOU'Co" nossa in- �

I-tenção fo� úni�ament_e mostrar que ainda have'ria os

que continuariam nao nos compreendendo. Os que '�
continuariam inacessíveis as nossas palavras e por­

tanto, opontando o que dizem ser nossos erros, os

quais detalhamos em nosso artigo: Falta de Iítera­

tura, dizem uns. Pouco caso para com os princípios
morais e religiosos, afirmam outros. Tôdas as

nossas palavras foram claras, exalas', precisas. So­

mente a má fé mudando o sentido que a elas demos,

poderia chegar às conclusões a que chegou a. articu­

lista de "Nos sU9úrbios da literatura".
E foi assim; esquecendo períodos, truncando

frases, que 'Ü beletrisLa conseguiu apoio para a

sua argumenLação.

O NOSSO E O DELÊS SUBÚRBIO' '

Elia Ballstaedt

Na base de tôda sisLemotização filosófica vamos
encontrar um axioma que sustenta os preceitos dou­
trinados e que, se posto' em dúvida, fará ruir consigo
os princfpios <que defende. Assim, se tirarem de,
Kíerkegaard, Marcel, Sartre, a verdade de que a

"existência precede a essência", a filosofia exísten­
eial estará completamente desmoronada. Se afirma­
rem que nem "todo valor é <criado pelo trabalho.",
já alguém lerá de reesci'ever a bíblia comunista.
Einstein, quando, 'Lançou a teoria da relatividade, ou­
tra coisa não fez senão primeiro demonstrar que os

princípios newtonianos, tempo absoluto, espaço ab­
soluto, isolados, eram destituídos de fundamentos
científicos. Da mesma maneira, doêumentem com

fatos concretos que há neuroses sem raízes profun­
das sexuais e a piscanálíse terá de ser totalmente
modificada ...

Aqui nos ocorre uma dúvida. E dúvida atrós.
Talvez certo beletrista não nos tenha compreendido. \

Então, 'para que êle não' veja em nossa prosa - co­

mo já aconteceu - "dois mais sentidos", "signifi­
cações herméticas" ou "obscuridades cabalísticas",
vamos resumir o que deixamos dito, nesta frase que
lhe é acessivel: Se tirarmos de lima casa os alicer­
ces, ela não se Çlguentará de pé.

,

Explicados, 'vamos continuar dizendo que nos­
sa intenção e justamente esta: Mostrar aos leitores
que os alicerces sôbre os quais nosso crítico erigiu
seus argumentos carecem de verdade, são falsos, e
que, portanto as explanações engendradas não têm
o _necessário apoio para 'Continuarem ..subsistindo.
Não se guentarn de pé. Vejamos;

Já �.o início das suas inLerpretações de nosso
artigo o- beletriSlia procur� um ponto de apoio para
as conclusões às quais desejava Chegar. Já, desde G
início, I.ança no papel os ;1,licerces da sua argumenta­
ção. E ,o faz do seg.uinte maneira: Definindo qual o
objCtivo de nosso :1l'l'go. o,; fins que tínhamos em
mira ao escrevê-lo. Para ÜiSO, lranscre"e longo pe­
ríodo nosso e imediatamente allós se exprime assim:

- "Logo a segnil', [O moço da arte moderna1
declarava pel'em})loriamente: "Pw'a aclarar a com­
preensão dêsse C1'ítico displlzemo-nos a êste artigo.

Transcrita ial frase, noO'sa intenção já se lorna­
ra evidente. Então, pode o crítico continL1ar, chaman
do a atenção dos leitores, insistindo:

- "TorIJ.em a ler o que ai fica transcrito. Ü
'llriigo trazia o 'objetivo expresso d'e "aclaraI' a com-'

x x x

Qualquer' dia desses iremos escrever: "Sempre
bebo um pouco". 'E não nos surpreender<;:mos se cer­

to bel e Lris'ta, depois de "beber" a nosso restrição
1[m pouco, vier pela imprensa fazendo escândallO, a­

firmando peremptàriamenle. - "Viram o que o mo­

ço da arte moderna alardeou? Êle disse: "Sempre be­

bo)" Sim, proclamou isto, está impresso. Estamos,

meus leitores, nada mais nada menos que diante de

um pau dág·ua. LTm confesso cachaceiro".
De fato, não nos surpreenderemos.,. De mais

nada.
FIM

'"
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Salduino, O mágico do pendeíro, hoje, às
horas, na mannêe do tine Odeon

,

Miss J3renda evocará o orientalismo em nossa terra

COM: FrederIc ;VIAR,CH - Oljiviá
de HAYILLA:'W'- Claude RAINS
Anila LOGI,SE - Louis HAY\\'ARD
- Donald WOODS.

Preços: 0.1'$ 5,00 -- 3,20.
"Imp. 10 (DEZ) anos".

..

A nioersiirios :

Sr. Alberto lJl"iiggmann
'I'ranscorrc, nesta data, o a n iver­

,sário natalício rio nosso prexado
, conterrâneo sr. Alberto Brüggrnann,
funciouário dos Correios l' Telé­

grafos, aposentado.
)..os muitos cumprimentos que I

receherá de seus numerosos arni- I

gos, juntamos os nossos.

Sr. ArlUJ' Sclineider
Faz anos hoje O sr. Artur Schnei­

der, pessoa muilo benquista em
Monda í, Municip io dê Chapecé, on­
de reside.
).. 0 natalicianl e, pel.1 auspiciosa

data, nossos efusivos cumm-imen­
tos,

de aumenlo da id,olatl'ia,'nem com as lentes COllYEXas da
:animadversão que se evoca uma figura do passado, Do es­

ICritor que trabalha sob qualquer dessas influências só
;podemos esperar uma imagem grosseiramente defol'mada,
,que tanto podcrá SPI' um fantoche como um semi-deus.
Nunca um rel.ralo pl'oporcionaclo ao tamanho natnI'al do
;reCralado. E llão sei de 'quem esteja ma'is ameaçado dês�e
:perigo do que Ruy Barbosa. Ram é b historiador que aSSll­
me, perante a sua figura, uma atitude de equilíbrio entre
o endeusamento e :l afronta. Daí o/sentielo polêmico que
encontramos em quase Wdas' as óbras a. seu respeito. Isso
talvez se explique vela circunstância de haver sido, êle
'J)l'óprio, um temperamento vUÍ'üâ.nico, conduzindo-se sem­

pre com extremado partidarismo no terreno das idéias e

dos pl'incípios .. A nrdade, porém, é que Ruy Barbosa não
conta, hoje em dia, com inimi.gos cujo rancôr ainela se

nutra de sobrevivências políticas. Estas s'e diluíram no

tempo, pai;; eram .frutos de paixões momentàneas que só
viviam e se infIamavam sob o ealo.r das refl'egas l)artidá­
rias.

Bavtuíno e ��iss J:3l'enda se exibi­

rão à platéia nesta capital, hoje, às

10,00 1101'a;;, na matinada elo Cine

Odeon, P amanhã no Cine Império,
no Estreito,

Artistas precedidos , do justa fa­

ma, r-itualistas que entusiasmaram

múltiplas platéias, Balduino nos de_
liciurá com a magia de seus pandei­
ros, enquanto que Miss Brenda, a

embaixalriz exótica e misLeriosa
"Del Mar de Ia Plata" apresentará
em sua interpretação um Brasil ori­
entalizado.

O espetáculo se prolongará com

uma terceira parte de malabarismo,
excentr-icidade, comicidade e poe-

10

Ruy Barbosa
gro�.seira e deprimente cariC!l.tura elo brasileiro rio inte­
rior.

. Sra. José G. L, Carcclíio sia. Preços: ,Cr$ /1,20 - 3,20.
Natalícia-se, hoje, a exma, sra. 'I1anto no Clne Odeon como no "Imp. 10 (DEZ) anos".

.d. Cecf lia Ligocki Carvalho, digna Cin elmpéí;io serão exibidos filmes.
.. ..,. . _ _ .

;�;:���:�;=:I�p I-C�I·n-e'�D--I�-a;-r-J;O-� �CUI��:�a���
rfzado funcionário da importante ' '

.

- 1) - A Marcha da Vida - Nac.

firma Livonius & Cia. di" I stit t de Ed
- ADVERSIDADE

A ilustre aniversariante, por
U' n, I U O e ucaçao', ODEO:\' _ ás 10 horas. (Antonv Adverse)

seu� dO!es, de" espíl'it� e de coração, In�ugura-se, hoje, às 9 horas, a Exposição de Trabalhos I Colossal Matinada COM: Frederic MARüH - Osivin

se 1m])OS a 'adrnir'ação das pessoas �an,;-aIs e Desenho do !nstitut? de Educação Dias Velho, que Tela e, PalcD: de. HAVILLAND - �la�lde RAI�S

que a conhecem, 1110tJvo porque, ficará franqueada ao publico durante os dias 11 12 e 13, 1) - O Esporte em Marcha

_I
Anita LOUISE - LOUlS HAYWARD

pelo transcurso ÚC seu anlversár!o, '
I '

Nac. - 2) - Cães de Caça - Short. - Donald 'VOODS.

será alvo de expressivas homena-' Par'ãcipacão' I
- 3) - A Ciencia Popular - Uma 'hlstoria de amor encan-

gens. João de B I -1 I

�iWJU'I.C
Shorl 'Colorido - 4) - Pesadelo tadora, desenrolada no ambiente

A essas homenagens nós nos
' ar ra e sen iora cormr-

'até o Cabelo _ Desenho Colorido. poético dos Mares do Sul.
nicam aos parentes e pessoas 'ele

assocíamos. - 5) -- Dona Lebre está com,F\é- A L O M A

D�r, Érico Torres
sua amizade, o nascimento, ontem, b A VIRGEM PROMETIDA
na Maternidade ">Oarlos Corrêa" ,

�
re - Desenh o col. - 6) - Vete-

, A efeméride de amanhã consigna l1Ih1M ranos Estudantes Comedia em 2 (Technicokor)
, do pr-imogénito João Carlos de

.

� -,

,() aniversário natalrcio do nosso Borba. 'partes - 7) - NO PAL-GO: DOM: John HALL Dorothy
distinto conterrâneo sr. dr. Érico Fpolis, 10-XII-1949.

Apresentação do grande cartaz LAMOUR - Philíp RBED - Dona
, Torres, desembargador aposentado. elegância Inteinacional : DRAKE - Katerinc de MILLE.

Apresentamos-lhe nossas auspí , distinção BALDU/NO Preços : Cr$ 5,00 (Unico),
ciosas. felicitações. zeníto João Carlos ele Borba, �' - O malabarista do Pandeiro "Irnp. 14 anos".

Srta. Ivoneie Taboas
� u " 020!'-

( �p;/(rt,-,�\\'\
"

rido, ante-ontem, na Ma�e�niíiaje \"
_

e. -
- .........•

Fazl anos amanhã a distinta se- ",�'los Corrêa". � �,�)' /;. �, M/SS BRB.i'WA •..... , _ - _ .. - ..

nhorinha Ivonete 'I'ahoas, dileta �o robusto pequerrucho e a seus _�,
""" _:1 Arte e Musica! RITZ - ás 2, 414, 6%, S:r-i horas,

filha do sr. José Taboas Junior, pais nosso melhor-es votos ela fe.i- - Uma parada de rilmos aluei- ODEON - ás 7% horas.
Sra. Oito WiUe cidades. nantes ! Simnltaneamente

Em Blumenau, onde reside, f'.),,; Yiaiantes: Preços: Cr$ 4,00 - 2,,00. Sessões Elegantes
anos ontem 'a exma, sra. d. \Vanda S1'. Otto Wille LIVRE" - Creanças maiores de AS AVENTURAS DE DON JUAN

Wille, digna espôsa do sr, Oito Encontra-se nesta capíla; o 31'. 5 anos poderão entrar. (Em .1;'abuloso 'I'ecnícolor)
vVille, conceituado re arcsentante OLto Wrlles desí acadu J'epres,oaL:ll'te ... � _, ,.", .... _ .. ,. .... CO!\!: Enol fLYNN e Vivec�

,,-comercial naquela cidade !�. íute- comercial errí Blumenau e nessca ODEON - ás 2 horas J_jJ,NDPOR8 com VicenL pOUGLA,s.
, grante do jornal "A Nação". muito estimada nos meios sociais Vesperal das Mocas DON JUAi\ ... arrojado defensor

A distint." ani versariant3 'l�l;� <5 e' comerciais daquele lTlUlllCl\)lO, Progl'ama Extraordinário: dos humildes!

muito benquista na sodedad� "1'1- Desejamos-lhe feliz estada l1esLa 1) - Noticias da Semana - Nac. - ARROGANTE auvers,ário dos po-

menal1ense recebeu, pela pas ,agem cidade. • 2) - O Romance mUpical saboroso derosos!

,do feliz evento, express;iva� !tome-I Menino Samllel Anlônio � f/l'hhJIIfIAOAJ'" bo.N.ó 1�g5 com uma laça c.e champanhe! ;';0 PrDg'rama: 1) - O Esporte

nagens c.o seu-vasto círculo de �lt;11-' Acha-se em fesLa o lar do noss'o
vVl�"�vv, ij TUDO FOR UJl BEIJO em i\farcha - N3'c. -:- 2) - Metro

, zad,es, ás quais, respeitosamente, prezado amigo sr, Wil.ly Goldfeder, •••• ••••• ••• • •. -� ....•.•. • _ I COM: DO)'oLhy LAMOUR - Wil- Jornal - Atualidades.

nos associamos. conceituado representante comer- liam HOLDEN - Betly HUTTON - Preços:
Nascimentos: cial nesta praça, e cle sua exrna. que, na pia hatismal, receberá o no_ Eddi BRAJGKEN -- Gil LAMB. ÁS 2 e 414 - Cr$ 6,00 - 3,20.

Menino João Carlos de Borija sra. d. Marina T,lIelma Goldfeder, me '(]e Samuel Antônio. - Musicas sensacionais desta- RITZ ÁS 6% � Cr$ 6,20 (Unico)

Está em festa o lar do nOSS9 t!.L.,-- com o nas'cimento, ocorido na Ma- Ao d,istinto casal e a interessante cando-se! "TA'NGERliNE". -ODEON Ás 6% -- Cr$ 6,20 Unic_,

tinto conterrâneo o ST. dr. Jo!1n de I temidade <Gados Corrêa, nó dia S crl[lllça nossos melhores votos' de ADVERSIDADE Ás 8% - Cr$ 6,20 - 3,60.

Borba 'com o nascimento do primô- do corrente, ele seu primogênito felicidades� (Antony Adverse) "Imp. H anos".

'A incompreensão manifestada em face das Jiguras
do passl"idtl pelos S"BgUndos das duas cat,egorias .a que aei­
ma me referi, não. resulta de uma premeditada animosi,eJ.;.!­
de contra essas frguras, mas' de um erro ele perspectiva,
ele um processo histórico incapaz c.e estabel,ecer uma sin- q
tania entre o biógraf.o e <4 biografado dentro do espírito da ",1
época em que êste \;j-veu.'O his10riador, ao invés dp descer .:1;'
ao subsolo do tempo para c.onviver, aU, com as persana- tl

gens que pretende rec.onslituir, d,es'entranha-as \'io1.enLa- �'_
mente das galerias mal ilumina'das do passado para fazê­
las mover-se como fantasmas num mundo que lhes é in- ;
tei.ramen,te estranbo. Daí o espanto de que se tomam ge­
ralmente êsses historiadores ao consLat,al'cm que elas não
conhecem a televisão, nada sabem sôbre a bomba atômi-
ca, não usam "slo3.ck" e não tomam 'coca-cola.

. . .

,Se eSlt udarÍnos TIuy dentro do seu ambiente hi�lórico,
aLuado pela mentalidade e o gôsto -da época, não llodflmos
apoucar-lhe as grandes qualidades de orador magnetiza­
do 'pelas frases' flamantes e bem tornradas, e cle ])olíti('o
alheiado aos problemas sociais que �bl11ent08_ n(J fim da
sua viela passaram a agitar o mundo. Se procedermos in­
versamente, isto é, estudando-o à luz da mentalidade fi e­

,1HJje, ter.emos de J>eduzir pelo menos um t,erço do que l'e­

presentou no seu tempo, Mas, se todo historiador adotas'­
se êsse critério, nada subsistiria nos domínios da l1Í3tól'ia,
das lelras e das artes. Ninguém, hoje, quereria mais sa­

,bpr de Victul' Hug'o, (le Lamartine, de' Byron, de Alvar'ps
de �!\zeveclo, de Oastro Alve,s e de iodos os mestr8$ cio 1'0-

manLislllo, porque o espirita que nos anima, sêco e mate­

rialista, é viscora1.mente oposto ao daquela escola literá­
ria. Relegaríamos ao esquecimeIl.lo um Baudelaire, um

LecollLe de Lisle, um .olavo Bilac e todos os poeins repre­
sentali"os do parnasianismo, sbmellll e porque. nfl� com­

'posições de hoje, a id,éia substituiu o JeLichismo da forma.
Manld.aríam,os às urtigas fados os simbolista.s, desde_ os

mestres fra n'c.es e-s. como Verlaine c i\Iallarmé, aos nossos

Cruz e Souza e Alphol1sUS Guimarães, porque o epírito
vago, místico e por YeíH'S nebnloso dos seus poemas nno
se afina com a sensibilidade da nossa época. E que di-

Os seus ll1.lllllgOS são de oulra espeCle e podem ser

d.ivididos em dl1af' caLegorias: a dos gt'atúitos, que o agri-
, dem por simples esnobismo, e a dos que o amesquinham
:Só porque não n podem encaixilhar no quadro geral dos
valnres atuais, Houve um tempo 'em que era moda atacar­
.'ie Ruy Barbosa. fazendo-se as maiores res.Lriçõe5 ao es­

-critor, ao eI'lldüo e até, mesmo aos seus sentimenLos de
hrasilida.de '(�ss& vezo nascell- mais ou menos paI' volta
'-de 1922, quando irrompeu ém .são Paulo o movimento da
Arte Moderna, AH' então. jamais se havia negado (\ Rny
{lquilo que êle possui,a plelàt'icamente: talento e cllllura,
Ruy tinha muilns inimigos, advel'sários, J'c!'l'enlws' que' o
não poupavam, Mas, quando se tratava de rEl'conhecel'-lhe
<is méritos de e�cl'ilor alI de jllris,ia, l,odr)s sr er,rvavam
com respeito. Não se ouvia uma só voz discorrianlc que-!
]Jl'alldo a unanimidade dos aplausos. Ent.retanto, com o

Iad\-ento ria J'ev()lu�'ão modf'l'nisla )ins domínios ela

Arte,]inallg'LU'oll-se 110 Brasil 11m Cipa de literatura que !1I'Opug­
nava por um sentido eminentemente brasílico, r'ejeitando
tudo que não trouxesse fi marca yerde-ama'rela do nosso
naciol'alismo. Era Llma .geração que na arLe repndi8.va tan­
to a R 'IY Barbosa como ao Jeca Tatú" aquele porqne s(Í
,-cscl'pyia pelos modelos pOl'tuglleses e só pens'asa (diziam
,tles) ]jda cabeça dos anglo-americanos, e êste por sel' uma

ROXY - ás 2 horas,
Vesperal do Barulho

1) -- Cine Jornal- Nac. - 2)
Pesadelo até o Cabelo - Desenho

Colorido. 3) - Dona Lebre está
com Fébrc - Desenho Colorido.

CORREi'l'DO PARA A MORTE

co:\r: Richard . ARLE:\' - Jean

ROGERS.
NA VELHA SElmA

COLOlUDO - com: Roy ROGERS
- Tito GLJIZ.NR - Jane FRAZEE.

I:\'T,ClO elo espetacular e sensacio­
nal seriado:

LUTA SEM l'REGUAS
coa Bill ELLIOTT.

ríamos então, dos clássicos? Quem ousaria lembrar,
hoj-e, o� nomes de um Camões, de um Bernardes, de um

Frei Luiz de Souza?

,Para COl11lprendermos Ruy em tÔda a extensão da sua

estatura temos ele o estudar dentro do cenário em que
viveu e' não tran.sp].antá-l.�, como a' uma planta exótica,
pam 'os nos-sos dias_ -o biógrafo, embora sensível às in­
fluências do meio e do tempo em que vive - inlluências

essas que mu,j,tas' vezes não deixam de ser um do<; fato­
res de renova'ç,ão dos estudos de história - precisa des­
locar-se para o passad,o, identifican!l�-se COl)1 a corrente
de idéias, () gôsto e os costumes ela SOCIedade a ql1e pe,r'ten­
ceu o biografado. Fom dess'e critério, as deformaçi\es se'-

1'ão inevitáveis, dando. margem aos maiores absurdos.
. * * .

A época de Ruy Barbosa termínou com a gljerra de
191ft, f; êle mesmo quem (jJ l'econhece! no discurso que fez
a 13 de novembro de 1918, logo após a leitura, no Senado,
da mensagem do govêrno comunicando o armistício: "O
mundo caminha para outra.s leis, '-para Olrtl'OS destinos,
para um' futuro de ex,tensão desmesurada. As> coroas de­

sa'parpcem, a democracia parece eslender p010 mundo in­

tei-I'o o seu domínio sem limites. Tôclas as rela�'ões estão

abalad,as, modifieadas, transformadas, até entre O� sexos.

As condições da antiga convivência estão passando por
uma l'('novação de in'calcllláveis resultados."

{;
Verdade é Que Ru:y .não repreffntU' l?rópriamcnte �llna

CSCO'.1 no setor espeClfl'c.amente lterárlO, Mas�"1l,carna
um�11 pÔ"sLo� tendên�t \lm dos mai;;

lP-gilimos representantes de uma época em q'�" se cultiva­
vam as flores da retórica, O p,reciosismo da frase, as so-

noridades dos vocábulos e os grandes lampejos tIH imagi­
nnção, ,As escola:", eomo' se sabe, não são mais qllC a eris­

I alizacão do espíriLo da sociedade em que florc,-icpnt. As­

sim, s'e as obras de Ruy não ostentam a etiqueta (lU o ró­
i lIlo de um movimento literário, trazem, todavia, no mo.]­
de clússico da frase, na ling.lla,gem polida e requintada.
na :1t'guJ11flntação copiosa das suas d,efesas de grande ad­

yogaclo, o cunho nítido e incon.fundível de uma época.
Assim devia passar à história. E assim deve ser compreen­
,tiíelo e analisado.

[Continu.a]
Tr'echos de uma confe1'ência proferida na Câmara

Municipal de Tlajai em comemoração ao centenál'io de

Ruy Baruosa.

I
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imporlaçõe

o 8BTAD ,,_ om.n;o 11 a,. dezembro êJ. '949 ,

Agem directamente sôbre o ap­

parelho digestivo, evitando a prf­
são de ventre. Proporcionam bem
estar geral, facilitam à digestão,
descongestionam o FIGADO, regu­
larizam as !u nções digestivas, e fa­

zem desapparecer as enfermidades

do ESTOMAGO, FIGADO c' INTES­
TINOS.

�Oê um��
.,. Presente defJatarj

, ,

...e é/e retribuirá com juros!

f

.Oemo Revendedores Ford
. /

nós conhece:õiOs
melhor o seu

", "_,'

,.

I

.....

I

�I

_, .

. ,

....

,.

IRMÃOS AMIN

REVENDEDORES NESTA CAPITAL:

Rua Duarte Sehutel, 11
-,

ClUDE DOZE Df AGOSTO
CONVITE

De ordem. do sr, presidente, tenho a. honra de convidar os senhores
associados e exmas. familias para o grande baile de gala de São Silvestre,
a realizar-se' na noite ele 31 do fluente, com inicio ás 22 horas,

Nêsse grande baile, que se revestirá este ano do maior br-ilhantismo,
serão apresentadas as debutantes de 1949, I

Não haverá reserva de mesas.

Traje rigor: Casaca, Smoking, Sumer,' sendo permitido linho

branco.
l

"

Em 9 de dezembro de 1949
O Secretário Geral, Arnaldo Dutra

DR. FRANCISCO CAMARA
NETO

Advogado
Escritório: Rua Felipe Schimidt
21 (sobrado) (Alto da casa "O
Paraiso" )

.

Residencia: Rua Alvaro de oar­
valha, 36

",Q't''' f " \ Domlngo�' lIe Dezembro d. ,•••

\

carcaça, feita de cordonéis de

raion extra-fortes, o novo pneu....

BANDEIRANTE é mais resistente
ao aquecimento, a cortes e a es­

touros. E experiências feitas, ro­

d�:mdomilhares de quilômetros em
solos de tôda natureza, sob as

mais pesadas cargas, provaram
que êle, comparado aos pneus
comuns, proporciona até 33 %
menos de desgaste e 25 % mais

de vida útil. Se seu problema é o

transporte de cargas pesadas, em
lugares difíceis, nas estradas ou

fora delas, calce seu caminhão
com êsse pneu, que não enjeita
"parada" em qualquer terreno -
o novo BANDEIRANTE Goodyear!

\

S\:.
-------

O MUNDO FOTOGRAFA Equipamentos especiais para a
C O M "B E L A B O X" Hidrelétrica do 'São Francisco

obra a ser construída na Ca­

choeira Paulo Afonso será a

primeira de 5 usinas hidrelétri­
cas. QuandO a obra termínan

por completo, receberão eletri­
cidade de Paulo Afonso os Es­

tados de' Alagoas, Sergipe, Ba­

hia, Pernambuco e Paraíba.

NOVA YORK, "(O E,- - elétricos e mecanícos no valor

William E. Knox, presidente da de 4.209.000 dólares para termi'

Westinghouse Eleetr1c Interna- nar a primeira fase da obra 11i··

tíonal Co" declarou que foi as- drelétríca de Paulo Afonso, no

sinado contrato com a Compa' rio S, Francisco, Acrescentou

nhía Hidrelética do S. Francis, que entre os equipamentos ad­

co, Brasil, mediante o qual esta. \ quirido pelo Brasil :iguram 2

última' obterá equipamentos geradores de 60 kílowats. A

A MAQGINA DA EPOGA.
O MElJI-IOR PRESENTE.

Tira 8 falos de 6x9 ou 16 de 4,%x6 com

um filme 120 ou 620.

COMPRE TAMBEM A �SUA "BELA BOX",

poe Reembolso Postal, enviando á, Casa Fo­

topan, o recorte abaixo, à Caixa Postal n?

Ml05 - Avenida São João, 340 - São Paulo.

J�����;;�l (AlcançarãO cifr��t�:�e:�:�e�:nt::féas
"

NOVA Y01<.K, (V. A.) - , gar antes que termine o ano.

George Gordon Paton, perito deram a 19.715.544 sacos, dos Estas passiveis importações,
en� estatísstíca de café e econo- quais chegaram 1.990,000 em junto às perspectatívas de pela
mista, declara que as importa- novembro em 1.758.871 em ou' menos mais 500,000 sacos de
ções de café em grão, pelos tubro. Adtcíonalmonts, espera- café, procedentes de outras re­
EE. UU" alcançarão cifras sem se outro milhão de sacos prece- giões produtoras, "mostram
precedentes, em 1949, No sema- dentes do Brasil, até 31 de de- com uma evidência aritmética,
nárío "Coffee WeeKly", Paton zsmbro. Paton diz ainda que, que as importações dos Estados
calcula que as importações, duo durante as proxímas sema- Unidos, durante o ano de 1949,
rante Os onze meses termina- nas, algumas toneladas mais atcancarão cifras sem prece­
dos em 30 de novembro, ascen- serão embarcadas e podem che- dentes".

T.amb�m o. "" �'ord·,m.erece ter um Feliz Natal, -apôs longo tempo de ser­

VIÇOS lllestlI�.aveIs para o senhor. Presenteie o seu Ford com uma inspeção
completa, feita em nossa oficina. É um presente que será retribuído com

juros elevados de bons serviços, por muito tempo. Proporcione a seu FOJ'd
um exame do motor, dos freios, do alinhamento das rodas, um retoque na

pintura, uma lubrificação geral, enfim, uma vistoria minuciosa. Nossos mecâ­
nicos ·especialistas em Ford, manejando
equipamento especial para Ford, conhe­
cem seu carro. como a palma da mão
e adotam métodos de trabalho reco­

mendados pelos mesmos engenheiros
que construíram seu Ford. Além disso,
usamos exclusivamente peças Ford le­
gítimas - que trabalham melhor e

duram mais. Não se esqueça' de que
seu Ford também espera Papai Noel...

Florianópolis

FERID�S, REUM�TISMO t=.:
PL�CAS SIFILITICAS

Elixir de Nogueira
Mttdlcoçõ,o auxiliof no trotam.Dto

da Ilifllill

•
, *

PARA ín l
'

(!JJ(}CAv!. ÓLEOS, GAS�LlNA,
ii"" , QUEROSENE,ALCOOL,

) ..". BEBIDAS, ETC.

•

de t

_-
--�

AGORA ,você pode rodar com

eficiência e segurança, tanto

nas esiradas, como nos caminhos
onde os outros pneus não vão. Por­

que o novo pneu BANDEIRANTE,
um produto Goodyear, com sua

bonde de rodagem especial, de
barras curtas e longas,alternadas, .

foi de·senhado e é construído cien­
tificamente para resolver os pro­

blemas de transporte onde o ser­

viço é feito parte sôbre estradas
. pavimentadas e parte fora delas,
sôbre caminhos primitivos, Refor-,
çado na banda de rodagem e na

I
t

I
1

Para tambores, barr ís,
tanques, depósitos em ge.
ral, Úteis nas Oficinas,
'Garages, Destilarias, In­
dústrias, Laboratórios,
Fazendas, Armazens. Lo­
jas. etc. Peça p-ospetos,

" .

INDUSTRIA e COMilRC/O
.

Fundado em 1918

RUA PIRATININGA, 1037 - ex. P. 230 • 5. PAULO

OFI�iNAS E FUNDIÇÃO EM GUARULHOS - 5; PAULO

'/109 /.,.- >lreo-4rlu••

Para varizes (nas pernas) tome o.Iíquido via bucal e fríc­
clone a pomada no locaL Para hemorróidas internas e ex­

ternas use a pomada no local e tornejuntamente O liquido,

PROCURE EM FARMÁCIAS E DROGARIAS. NA FALTA

À V. SANDOVAL JR., CX. POSTAL 1.874 • S. PAULO

Sebastião Gomes
Rua Barão do ltcpernerin, 188 - Vitoria - E. SC:1to

CASA MISCELANEA dirltrl

jbuidor. dOI :Rãdiol R.'!C. A
Victor. Válvulal e Díaco••
Rua Coaseíneíro Matra

Encarrega·se. mediante

ompra e venda de 1m6velJ.
Rua Deodoro 35.

MAIOR NOME NA

TODO

CRS 180,00
Garantida por 10 anos

NOME
.

RU � e N° o' :
•••••• :..

• •••••••••••••••

. ES'fADO ,., .. , .

CJD-t\DE .

A T E N c Ã O, G A R O T A D AI

Acaba de chegar o 2° numero- da

GAZETA JUVENlL
Posto 'de Venda Café Rio Branco

.. " • •."....,.....,._,._...............""_.._.__-..�
...._•••__._�......,...-_-_....-.-.-J

I;;�;d;de do Senhor Jesus dos

Passos e Hospital de Caridade
,

Editéll de lornecimp,nto
.

.

DI'; ordem da Mesa Aclministratiya da Irmandade do Senhor Jesus

dos Passos e Hospital de Caridade, desta Capital, previp� aos ínteres­

sados que, até o dia 20 deste mês, às 12 horas, recebera est� Irrnan­

cade e Hospital, na sua SeéreLaria, propostas, em cartas fechadas,

para o fornecimento de toclos os artigos l1ec�.ssários ao seu consumo,

jllUra.nte
o

sem.
estre de janeiro e juho do próximo ano de 1950. -

Consistório, em Fl,orianópolis, 6' de dezembro do 1919.

.

Luis S. B. 'Trindade - Secre1árto.
.
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EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA QUARTA-FEIRA, POR UNANIMIDADE FORAM REELEITOS P,RESIDENTE E VICE-PRESIDENTE DA-FEDERAÇÃO
ATLÉTICA CATARINENSE OS SRS. DRS. OSMAR CUNHA E HEITOR FERRARI, RESPECTIVAMENTE. "O ESTADO ESPORTIVO" CUMPRIMENTA-OS DESEJANDO­
LHES NOVAS VITÓRIAS EM PROL DO ESPORTE CATARINENSE. i

---

seleçõesHasta um empate para o selecionado da capital
Hoje. DO estádio da 'CD, os blome.e8ueuses procurarão desfor­

rar-se' do rerez de ,domingo.-Pigueirense x 4lético
-'

(aspirantes) farão ii preliminar.
Na primeira peleja entre os nios, viu quebrada a sua inven- . com o concurso imprescindivel

dois categorizados adversários, cibilidade diante do valoroso de Teixeirinha, seu melhor
o selecionado do Vale do Itajaí, conjunto de Procópio Dário "player". Hoje, provavelmente
vitorioso sôbre os quadros das Ouriques, lá mesmo em Blume, ve-Io-emos e aplaudi-lo.emos,
Ligas Joínvílenses e Mafrenses nau, pelo escore de 2 x 1. Nes- porque é, inegavelmente, um
dentro e fora dos seus domi- se prélío, não contou a C. B. D. craque em toda a extensão da

,

palavra, Com 'I'eíxeârinha no

ataque, ganharão os
.
visitan­

tes mais hornonegnídade e

constituirão adversários difi_
ceis de superá-los.
O �onze" da Capital, está em

O publico esportivo local se­
rá brindado hoje com uma tar­
de esportiva verdadeiramente
excepcional. O segundo encon­

tro entre os selecionados da
Capital e da Liga Blumenauen­
se de Desportos, tendo por lo,
calo estádio da rua Bocaiuva,
por certo irá prender a atenção
dos nossos exigentes especta­
dores, durante os noventa mi­
nutos regulamentares.

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

Os melhores
preliminar

a tlétas da corrida
de São Silvestre

FinUlm.ente
é chegado o dia

ans.iosamen-I
te ano? A Corrida de São Silvestre, idea-

1:e esperado 'Pelo público esportivo da cí- lizada pela"A Gazeta Esportiva", de São

.:Jade. Disputa-se hoje, pela manhã, com Paulo. é disputada anualmente na Capi-
. ãnicío às 9 horas, a segunda preltrnmar tal bandeirante. Cada Estado, desde o

ano passado, disputa a sensacional corri­

da, enviando a São Paulo o vencedor das

preliminares que se realizam uns vinte

dias antes da competição. As despesas de

viagem e estadia dêsses atletas são

custeadas pela "A Gazeta Esportiva".
Concorrem à prova, também atletas es­

trarrgeíros.

da Corrida de São Silvestre, organizada
!pelo popular matutino paulista "A Gaze·
1.a Esportiva" e patrocinado pela Fede­

ração Atlética Catarinense.

Como na primeira preliminar, realiza­
da no anç passado, quando o vencedor

Waldemiro Monteiro representou melhor

<lo que se poderta esperar o nome de
Santa Catarina na tradicional maratona

<de 31 de dezembro, a prova de hoje pro- Entre os concorrente da prelimklar de

mete alcançar o maior brilhantismo, for- hoje, apresentam-se como favoritos:

necendo ao público um espetáculo cheio Waldemiró Monteiro, de Pôrto União;
de atrativos. Waldemar Tiago de Sousa, ele Blumenau;
Vinte e cinco atletas, os mais categort- Psalmo Francisco, de .roínvne; Odnei

zados ciesta capital e do Interior do Es- Lima elos Santos e Leôriidas Palma de

tado, envidarão o máximo de suas ener- Matos, desta capital.
gias para vencer a empolgante prova rús- O percurso: Salda - Praça Quinze de

tica que vem atraindo a atenção de to- Novembro, defronte ao Palácio elo Ga­

dos. vêrno. lado d� Prefeitura Municipal.
No ano passado o vencedor foi Waldo- ruas Conselheiro Mafra, Sete de Setembro

miro Monteiro, que' cumprtu uma das e Felipe Schmidt. Chegaela: Defronte à

melhores perfomances. Quem vencerá ês- Soberana. 4 voltas.

Jnbileu do' jornalista'NelsOD M. Machado
Não há, entre quantos militam culou no município de Paratí, o

na imprensa de Santa Catarina, "Jornal do Paratí." Dirigiu por

quem não conheça o jornalista varias anos as secções esportívaa
Nelson Maia Machado. dos jornais"A Gazeta," "O Es-

O talentoso e estimado colega tado," "Correio do Estado" e

de lutas, uma das penas mais "Díarto da Tarde. Foi více-pres.
fulgurantes de Santa Catarina e secretário do América, de

e um dos desportistas de maior Joinville, por várias gerações;
prestigio, festejou, 'ontem, o seu presidente do Americano; pre ,

jubileu de prata COliIlO jornalista. dente da primeíra entidade es-

Vinte e cinco anos militando portiva de Joinville, a Liga de

nos íomaís desta capital e do ín, Amadores de Futebol;. diretor, e�­
teríor do Estado, além de, por portívo do Elite; FOI secretario

tantas e tantas vezes, 'colocar a da Federação Catarinense de

sua [ntelígencía a serviço de di; Desportos; do Avai e Figueirense
versos [ornais de proj,eçãO no pa- víca.presidente do �audoso Iri,s
ds, como correspondente. Cinco Futebol Clube; presidente da LI­

lustros honrando a imprensa es- ga de Amadores de Futebol e re­

:portiva de Santa Catarina, sem presentante d� Liga. JOinvilen�e
esmorecer um só instante, com de Desportos Junto a Federação
um 'só ideal: elevar o esporte bar CÇl.tarinense de Desportos. Atus.l­

riga verde, no conceito das mais men,te é o secreté:rio geral do

federacões esportivas do país e Aval 'F. C" campcao do ano em

,dar uD; testemunho de que em curso, e representante do Améri­

Santa Catarina também muito ca ,em Florianópolis. Colabora

;se trabalha pelo soerguimento ainda com diversos orgãos da

dos esportes no Brasi. imprensa catarinense, inclusive
"A Notícia", "A Gazeta" e "O

Nelson Maia Machado foi cro� Estado", sendo que neste último
nista esportivo ,e redator dos se- mantem a apIleciadíssima secção
guintes orgãos: "A Notícia" (no "Do meu arqurvo.,,", abordando
�ual ainda colabora com a inte- fatos e coisas do esporte no pas­
iressantissima seção "Cantinho sado, Escrêveu os seguintes IL
·da Saudade"), "Correio de

Jle'''lvros:
Santa Catarina nos Espor.

.� "Correio J,ornal", Foi fundador tes" e "Histórico do Figuerense."
·e diretor do �rimeiro jorn�l e�- (prontos); "Estatí'stica EsportL
portivo que CIrculou em JOlllVII- va ...

"
e "História do Compeo.

1e, o "Joinville E�portjvo," em níssimo (Avaí) ,'Iem elabotação.
�932; diretor do Semanaria çrí- ..-__

.

----------­

ltico "O. K. C. T."; corresponden_ lVIALTEG, contem malte,
te de guerrf!. de "A Notícia," ovos e mel _ os grandes for
"'Correio de Joinville "

e "Ora· necedores de vitaminas. É
dicaL" este d{) Rio_ de Jan�iro, melhor complemento alimen
durante a revoluçao paulIsta tar para crianças e adultos.. ,
(setor sul). Em 1928 fundou o venda em todas as farmácias
::primeiro ,e único jornal que cir- armazens.'

PADRÃO DA :QISCIPLINA
Entre Os pormenores que, duran­

te'a dis)mta do íI:ampeonato de Fu­

tebol de 1949 nesta Capital, mais

dignos são de realce pela significa­
ção que tenham, é da justiça aludir­

se ao magnifico exem.plo de. discipli­
na e educação esportiva proporcio­
nado pelo Clube Atlético Catartnen­

se, cuja rapaziada .primou por uma

tnalterãveíl educação. Tendo con­

quistado modesta colocação na tabe­

la do Campeonato, o Clube :AtIético

Catarinense póde en.tretanto orgu­

Ihar-se de haver saído do certame

sob os mais .írrestr-itos aplausos de

quantos vmham acompanhando o de­

senrolar do Campeonato. Não nos

ocorre um só fato que, da 'pàrte de

um jo�ador (lo "Atlético", viesse

quebrar aquela nobre linha de .ele­
.

gância esportiva, de que, 11a ver-da­

de, o esforçado Clube do Estreito

soube dar exemplos.
Acreditamos que essa particulari­

dade não tenha passado .despercebi­
da da direção da Fed.eração Catart­

nense .de Desportos, como não pas­
sou sem os .elogíos da generalidade
do público. Por nossa parte aqui o

registamos, pedindo vênias para su­

gerir aos dirigentes da F. C. D. que

recompensem com o prêmio de dís­

cíptína a que fízernm jús, os rapa­
zes do .Clube Atlético Catarínense.

vencer o torneio
plena forma e tudo envldurá
para repetir a esplendida atua.
ção de domingo ultimo.
Provavelmente o "onze" lo­

cal será este: Adolfinho, Gar­
cia e Chinês; Ivan, Bráulio e

Geraldo; Lázaro. (Bentevi),
Nede, Améaíco, Fornerolli e

Bentevi, (Saul). Blumenau
apresentará grandes valores,
como Juarez, Antoninho, Adu,
ci Vidal, Pachequinho, Nico­
lau, Jalmo e outros.
O prélio está marcado para

ás 16 horas. A preliminar será.
entre os quadros de aspirantes
do Figueirense e do Atlético.
Todos ao campo da F. C, D.

Iheiro da ilustraoliO ......una. cnw-.
lhe, em o.mável gesto, um céJice �
excelente aperitlvo Ki'OT� Ima�
.., V. Si&. de ar.rescentar. ao�
oe>. gBntiJem:ESTEÉ 1AI1-
B"'11 (J I1EU APE/7ITiVO

«.' PREDII.ETOI

DO JVIEU ARQUIVO ...

•

·,'Xb1i(�:tRILHO O DIA TODO
-o SEU BARBElR US REC NDA

conjunto do Ferencvaos, da.

Hungria, campeão da Europa
Central. disputou 5 partidas no

Brasil. No Rio, empatOtl com o

America por 1 aI; perdeu para.
a seleção. carioca por 3' a 1 e pa­
ra uni combinado S. Paulo-R.iO'
por 2 a O. Em S.Paulo, perdeu
para o Palestra por 5 a 2 e para
a seleção paulista por 2 a L
NO DIA 16 de agosto de 1925,

o quadro de futebol do Cruza­
dor "Barroso" venceu, em· Join­
ville. o "onze" do Amérfc., por
2 a 1.
NO DIA 13 de maio de, 1929, a

Caxias derrotou, em Joínvílle, a.

seleção da Liga Corltibaua de
Futeból por 3 a 2.
EM JOGO do campeonato ca,

tarínense de 1940, efetuado no

dia 2 de março, o Figueirensé'
venceu o Hercílio Luz, de Tuba­
rão, por 5 a 4.
NO DIA 31 de março de 1940, o

Atlético, de Canoíríhas, empatou
COI11 o América, de Mafra,. por 2
a 2,

Nelson Maia Machado

CALENDÁRIO
"AMERICAN "CIRL"
De Luxo para. 1 950

(.sJaOO

LVIII
OS JOGOS do Campeonato

Brasileiro de Futebol de 1926

apresentaram os seguintes re­

sultados: Baianos 5, Paraibanos
O; Paráenses 5, Maranhenses 1;
Pernambucanos 3, Cearenses 2 ;
Bahíanos 8, Pernambucanos 1;

Gauchos 5, Paranaenseg 2, Pau­
listas 5, ganchos 3, Cariocas 9
Fluminenses 1; Paranaanseg 13,
Baianos 1; Cariocas 5, Paraenses
O; Paulistas 16, Catartnsnses O;
Paraense '7, Amazonas O; Flumi­
nenses 6, Mineiros 1 e Paulistas
3, Car iocas 2.

r

, OS CINCO aneís entreLaça.
dos, que simbolizam a projeção
mundial da idéia Olimpíca, não
foram adotados ao mesmo tempo
em que no ano de 1896 --se res­

tauraram os jogos Olímpícos. Da­
tam de pouco'mais de 25 anos.
Foi de fato, em 1914 que o barão
Pierre de Ooubertin, o restau-

.

.rador dos jogos Olímpicos;' tra­
çou o conhecido símbolo dos
anéis 'azul amarelo preto, ver,

de e vermelho, em campo
branco, preso sentre si e sim­
bolizam os cinco continentes
unidos pela idéia Olímpica. Ao
contrário do que geralmente se

acredita, as cores escolhidas na­

da têm que ver com os continen,
tes, de modo especial, pois o ne­

gro não representa a Africa,
nem o amarelo a Asía, nem o

vermelho a América' etc. Tàís
cores foram adotadas simples-

imente porque com elas podem I
ser compostas' todas as bandeio,ras Nacionaís de todos os países
do mundo. A primeira Ollmpia;
da na qual se hasteou a bandei­
ra Olímpica com Os cínccs anéis
entrelaçados foi a de Antuérpia
em 1920. Essa bandeira fica sem,

pra em poder do prefeito da ci­
dade onde se celebra � Olímpia,
da, até ás vésperas da seguinte,
quando é entregue por. sua vez,

ao governador da
.. ci.dad� onde

vão ser efetuados os jogos Olim­
picos,
EM 1929, o Bologna, da Italia,

realizou uma temporada em gra­
mados brasileiros. Estreou per­

, dendo para uma seleção carioca
por 3 a 1. A seguir disputou 4

jogos em S. Paulo, Perdeu para
•• • • • • • • • • . •• •••••••• • • • • • • um selecionado paulista por 6 a

VENDE-SE OU ALUGA-SE 4 e 3 a 1 e para o Corintians por
O Drédio sito à rua Rlumenau n 6 a 1, e 'empatou com o Palestra

28 - Tratar com o sr. IJap, Améri· . pela contagem de 4 a 4,
(") !la Polícia Militar. I TAMBEM em 1929,'0 famoso

....................................................

llfídliJ :t�(� I
1
VI'f Pilowro lIA ,r/fOrÍÁ. IIYD••C� fSMfIII: 1. • ITI..JAI

O• .,meaea eão repreeen-é..

05 por linda. garotaaJ
'

encant!:s, a�:���al coro mtt.:u tPeça já pa re garantir o ae\O

tiJ Calendário pelo Reembolso Postal...
.

JUNTO ENVIAREMOS CATALOGOS:. !

"ÁTLAS" - CAIXA POSTAL 4699·R10< i

(emi.... Gravata., Pitame.
Mei�. d••�melhorel. pelol me­

nore. preltOI .6 n. CASAdMIS
CELANE,A, - Ruae. M.rrai
........... ..: .. .. .. .. . ...

BRONOUITE
ASMATICA
Durma bem a noite toda
Aqui está um remédio caseiro:

e econômico que lhe dará. alívio
rápidQ da tosse e da bronquite
'asmática, proporcionando_ um
sono reparador a no.ite tôda .

Nada mais garan.tldO no mun_
do do qUe Parn"n. �. tomado
duas ou três vêzes ao deitar �,

pára combater a. asma sufocante
e a tosSe rebeJde da bronquite.
Compre 'hoje mesmo um vidro
de Pannin. nas boas farmá­
cias. Confie em ParmlrU que
lhe proporcionará alívio segura
e rápido·ctêsse ef'forço asfixiantf.l
para respirar.

.
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Comentár.lo Internacional
. I

O valor dos dentes I
I

Por ÁL NETO

Díse-me que dentes tens, e

dir-te-ei quem és.

Pelos dentes não se conhece o

cavalo; conhece-se também o

homem.
Um homem de dentes sãos é,

geralmente, um homem que tem

bôa saúde.

É claro que existem pessoas

cuja �entadura é perfeita mas,

cuja saúde geral é precária.
Estas últimas, entretanto,

constituem a excepção que per­

mite estabelecer a regra de que

uma bôa dentadura é quasi sem­
pre sinal de um organismo sau­

dável.
O cuidado dos dentes é, hoje

em dia, coisa de importância tão
fundamental que ·�C odontología,
desempenha papel de relêvo nos

destinos dos povos.
Quando' encontramos um povo

de dentes bem cuidados, pode­
mos concluir que trata de um

povo progressista.
Talvez estas observações pos­

sam parecer coisas do Conse­
lheiro Acácia, já que são verda­
des evidentes.

Entretanto, foi precisamente
com elas em mente que eu per­

guntei ao dr. Alexandrino, Agra
qual é o aspecto mais extraordi­
nário da moderna ciência odon­

tológica.

Agr;a t'i um odontólogo brasi­

leiro, cuja carreira se iniciou

em São Paulo, continuou no Rio

de Janeiro, onde foi diretor dos

serviços públicos de odontologia
para crianças, e elevou-se a ní­

veis [nterriaclonafs nos Con­

gressos Odontológicos Latino­
-Americanos de Buenos Aires e

Havana..
.

Na opinião de Agrà o aspecto
mais extraordinário da moderna
ciência odontológica é a radio­

logia.
"A odontologia - diz Agra -

só 'se desenvolveu como ciência

depois da introdução, na clínica
dentária, da radiologia.
,As modificações que então se

verificaram nos velhos métodos
de trabalho - acrescenta Agra
- foram de tal monta que po­
demos considerar uma nova

odontologia depois que passou a
I

ser utilizada a radiologia como

elemento índíspensável na clí­

nica dentária".
Mas [além da radiologia, uma

grande contribuição à cíêneía
odontológica foí a descoberta da

anestesia geral.

Ao dizer isto, Agra recorda

que O mundo deve esta desco­

berta aos Estados Unidos.
- "A grande contribuição dos
Estados Unidos à ciência odon­

tológica - explícj, Alexandrino
Agra - foi oferecida através da
descoberta da anestesía geral,
cuj os autores foram dois

odonto-,logos: Horace Wells e William
Monton.
"Well utilizou-se do protoxido de

azoto - lembra Agl'ia - abrin­
do o caminho para um método
hoje largamente usado em medi­

cina círúrgca
"Monton utilizou-se do eter

sulfúrico."

Concluído suas observações
sôbre a [anestesia a serviço da

odontologia, Agra. observa:
"A parte círúrgíca em odon­

tologia, como a cirurgia médica,
muito progrediram depois que
foi introduzida nas clínicas um

meio capaz de fazer desaparecer
a dôr física nas intervenções
sangrentas.

"

\
ONDE lIA tntIA KA.YSER. lIA CONFORTO E SERVIÇO PERFEITO.

--I
Representantes

exclusivos
- no Sra,i/:

comemorado o dia do Reservista, parágrafo 10 do artigo 150 da L. S.

M., o Comando da Guarnição Mi litar de Plortauõpolís, solicita o má­

ximo empenho dos 81'S. Comerciantes, Chefes de Repartições e empre­

gador es diversos no, sêntido de facilítarem a apresentação de todos os

-eservístas que lhe são funcionalmente subordinados, permitindo desta
maneira que 'Cada um cumpra com seu dever.

II - 8LAS"'SES QUE DEVEM APRESENTAR-SE:

1922, 1923, 1924, 1925, 1926; 1927 e 1928.
LOCAL: 16v. C. R., para os que residem na Ilha.

140 B. C., para os residentes no Estreito.

Guarnição Militar de Florianópolis Atenção 8r8. Comerciantes. Chefes de
.

Pro
-,

..

'

. .

t Repartições e Empregadore� Diversos
graTr}u das festtvtdades do Dia do Beserins a 'Tendo em vista que rro dia 16 de dezembro do corrente ano será

F.abrica�ão GRITZNER-KAYSER A/G :
,

Durlach (B,aden)
,

KAYSER é uma eficiente emodema

�qUina
de costura, que vem merecendo

preferência das senhoras donas de
sa do mundo inteiro.

Onde quer que haja necessidade de

ltuna máquina de costurar e bordar. mo­
,derna, durável e de fácil manejo, ai se

Itoma indicado o uso de uma KAYSER.
Examine-a hoje mesmo, e certifique-se de

I que vale a pena possuir uma KAYSER.

Afim de comemorar o DIA DO RESERV lS'rA, esta Guarnl­

ção obedecerá ao seguin te programa:

DIA 16 DE DE'ZElMiBRO

NA-16a C. R.: - 8,00 horas, - Apresentação dos reservis­

tas residentes na Ilha.

Hastearnento da Bandeira.

Canto do Hino Nacional.

Leitura do Boletim.

10,30 horas, - Desfile ao Busto do Olavo Bijac à Praça
Olívio Amorin.

Colocação de uma palma de Flôres.

Oração do 1° Ten. Luiz Felipe da Gama Lobo D'Eça.
11,30 horas - Desfile: - Avenida Hercilio Luz - Anilá

Garibaldi - Padre :vIig'uelino _: volta à Praça 15 - Arcipreste
Paiv:i. - C. R.

Banda de �rúsjca do 140 B. C.
'NO 14° B. C.: - 8,00 horas. .Apresentaçâo dos reservis-

tas residentes no Estreito.
Hastearnento da Bandeira.
Canto do Hino Nacional.

Leitura do Bolelim alusivo.
Em face da longa distância à cidade e devido a precarte­

dade de condução, os reservistas residentes no Estreito ficam

dispensados do desf'íje.

Quartél em Florianópolis, 7 de dezembro de 1.949.

Paulo Gonçalves Weber Vieira da ROsa - Ten. Cél. Cmt. da

Guarnição.

NOSSO POSTO: - TEIXEIRA E SILVA

Atende dia e noite - Rua Santos Saraiva

Especialidade, em Óleos Lubrificantes - De la linha.

Peças, Pneus, Camaras de Ar, Molas, Baterias, (Businas)
Aparleho para limpar e testar Velas apenas por Cr$ 1,00

COMBATE A TUBERCULOSE
tonificando as vias respi.,

ratórias
A Bronquite é uma porta ab=rta

à graves enfermidades. Corte (' mal

pela raiz tomando "Satosín" - po�
deraso antissético e descongestio­
nante da traqueia, bronquios r pul­
mões. "Satosin" tem efeito rapido,
Fluidifica o catarro, diminue a tos­

se e torna a rêspiração livre e ra­

cil. Nas Bronquites asmáticas, cro­
nicas ou agudas "Satosin" é o seu

remédio de confiança, Peça ao seu

farmacêutico "Satosin" - o domí­
nador das gripes, tosses e bronquí­
teso

'

Cada época cria

o relógio que se

adapta às suas

exigências L_

Caixa Postal 55

Use um preparado que não seja
apenas perigoso paliativo. Tossel�
na Bergamo elimina realmente
a irritação ou inflamação do apa­
relho respíratório.fórtaíecendo-o.

Encomende seu terno ]Iara
Natal até 20 .de novemb-ro

Loja Rener
Tenente Silveira" 29

Florianópolis

••••••••••••••••••••••••••1

II Dãtilógrafa!liplomada

Um produto do

.ABORATORIO 8�RGAMO
'_v. Pires do Rio, 23 - Itaquera - E.F.C.B.
S. S. Publicidade

'j
. _ .. - ..

(
.

Distribuidores para os Es- SEl'tHORITA!
tados do Sul: A ultima creação em reiri-
RAMAR S. A. - Comercial �erBnte é o Guaraná KN07

Farmacêutica

I EM GARRAFAS GRANDES
Caixa Postal, 245 - Curitl- Preferindo-o está

ba., 'acompanhando a mod a

• • •• •••• . . .. ...• • •• ' Oferece seus serviços.'
CASAS JD TERRJDN08

Possue V. S. casas ou terrenoa pari Cartas a Maria Inês
I
I

vender? Ferreira.
Não encontra compradort

Entregue ao. Escritório ImobWArle
À. L. Alves.

Rua Deodoro ai. /"
.� .

.,�, 4'0 ,

o VALE De IT..U'J.1
Proearem.•• J..�••

PropalO,
LI:rRAR� 41, LIY.UKm

BOBA
,

..............................

TINTAS PARA PINTURA
COTTOMAR

-Transportes Coletivos,
. SRS.PASSAGEIROS

PARA
ITAJAf - JOINVILE e CURITIBA

Os novos MICRO-ONIBUS do Rápido Sul-Brasileiro' ofe-

recem o máximo em $

CONFORTO E PONTUALIDADE ,

Carros para 14 passageiros - Poltronas individuais Pulman

H O R A R lOS:
Carro direto a Curitiba: parto 6 Hs.

Carro de Fpolis. a Joinvile �os .dias úteis.: .Partida � 13

horas, podendo prosseguir de Joínvílle a Curitiba no dia se-

guinte ás 6 horas.
Mantemos trafego mutuo a São Paulo e Londrina, ven-

dendo-se passagens.
Aceitam-se despacho de encomendas.

.. o

Agencia: Rua Deodoro, esquina da Tenente SilveIra n 2S
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Doze técnicos: soviéticos,
1944, instruções completas sôbre radar

" ,

W I' t 10 (li:) - Os searedos de cos, que estiveram em estudo 11<>S Esta- Esta declaração' foi fornecida pelo

eXér-1
de acôrdo com a lei de, empréstimos e

ar.,
ceberam ínstruções COJl1I�Jetas sobre rli-'as ungon,. o

I
. - .

d or- dame tos (lar Pelo menos um equipamento de ra-. .

guerra dos Estados Unidos inclusive os dos Unidos, durante o ano de 1944, quari- CIto, em consequencia os rumores c ren n. < '. • •

f "d . f M' desvendados do Estados Unidos e União Soviética renses de que a Untão Soviética recebeu Oficjai�do exército itüormaram aos (lar foi enviado para a Rússia, a bordo:re erentes ao ra ar-, or 11 .

�.

'ét" d
._

C 4 ....

para um gl'UpO de doZle técnicos soviéti- ,eram, ainda, aliados. equipalnento de radar, (IUrallte a guerra, jornalistas que os. t�c_nrcos. sov���e�__

e ."111_ ""lUO __�
«,

_

José F. 61aV8n ---O-a�adêmlc� Retuato Ramos da Silva foi
A data sve amanhã transcorre eleito prp,slden.e �a u-.C. de E�tudant��

assinala 81 anos de honrada' exis- Em sessão rea ',izada sexta-f'ciru tología e Fpafrmáctl.a'1 1;, p,e�Jl'e�trldo;--tência do venerando conierrtineo última o Conselho de Representan-I Francisco eurz ic s, < acure a e e

sr. José Francisco Gloman, comer- tes das Faculdades de Dir-eito, 0- Odontologia e Farmácia, 2° Secre­

ciante aposenuuio, muito benquisto dontologíe, Farmácia c Ciências tário; Ar"lnda -M. Machado, Facul->­

em todo o Estado !)OT' suas inicio- Econômicas elegeu' o académico da dade de Ciências Econôrnlcas.

tinas ele caraier social PIIl nossa Faculdade de Direito, Renato Ra- í!!
mos ela Silva, para Presidente da

IU. C. E. órgã-o máximo dos estudan- Part.-cipac_.ãotes
_

dQ Curso Superior em Santa _

Catarina. WiJly Goldf'eder e Marina Thcl-

Eleita na' mesma sessão a mesa ma Goldfedel' participam a seus,

do Parlamento Acadêmtco, ficou as- parentes e pessoas amigns o nasci­

sim constituida: Presidente: Wnl-I mento de seu pri.mogênito SA;\n�EL.
d ír 'Campos, da Faculdade ele Direi_ A'NTONIO ocorrido, em 8 �deste-"
to, 10. Vtce-Presidente : Wilson mês, na Maternidade, dr. Cartosr

Abrahan, da Faculdade de Ciências Corrêa.

Econômicas, 20 Vice-Presidente: Florianópolis 11 de dezembro dei"

José A. Beirão, Faculdade de Odon- 1949.

Florlan6polls, 11 Cle dezembro dE 1949

ENFIM, DOIS _HOMENS I ·

Em todos os regimes políticos; o homem, por ser a emana­

Em Lodos os regimes po!.íticos, o homem, por ser a eIT!;a_
ção da idéia, supera e domina u programa. Não há regime que,
,para impor-se, dispense o homem.

Quando, em 1930, um movimenlo, subscrsívo derrubou no

Brasil a autor-idade constituída, buscaram logo os triunfado­
res abater jos homens represêntauvos dessa autoridade. Fo­
a-am êles submetidos a procedimentos investigantes, para que
se tornassem proscritos. A quase todos o golpe não molestou:
omitiram-se pela própria fôrça das circunstâncias.

Omitiram-se a tal ponto que um dos ceruuníões da milí­

cia, erguido a ministro de Estado, proclamou que a nação lhe

parecia um deserto; sim ... um deserto, acrescentava, de ho­
mens e de idéias, ou - podemos hoje completá-lo - de idéias,
.por não existirem os homens.

.

Laboriosamente, penosamente, metó.dicamente, o .regime
então instituído, que já eliminara os homens d-o passado, co­

meçou a destruir os seus e não poupou nem sequer o bravo
centur-ião desta minha referência, votado ao abandono porque,
em plena guerra, se declarara amigo da América, olvidando

que outros, no govêrno, ainda o eram da Alemanha.

Tive'mos um cicio fle nosso história verdadeiramente sem

homens, substituíd-os os homens pelos autômatos, simples fi­

g�ras cujos movimentos um maquinismo oculto governava,
na forma como era animada a pessoa de Frankstein. A práti­
ca do mais completo ecletismo em maté-ria de instituições, que
'dur-ou três lustrns, não revelou nenhum homem. Examinados
em sua contextura, os homens, invariàvelmente, eram de pa­

lha, como os bonecos da invocaçã-o de Euclides' da Cunha ao
descrever as comemorações da Aleluia na Amazónia.

Recuperada a índole democrátíca do govêrno depois das

eleições de 1945, o regime politico, embora mais bem rotula­

do, 'continuou 'a padecer das mesmas omissões: taltavam-stie
·homens. Eram-lha geralmente OS homen, na subsLância, Iguais
aos que tinham existído no regime anterí or. E o hábito - esta

segunda natureza, como o qualificam os sabedores>- tornou.os
tão abúlrcos e desintegrados quanto os outros, Apresentavam-

. se como indivíduos, não como individualidades, O partido
criado à sombra elo govêrno, e para -o govêl'no, recolheu-os.
Seriam a massa, a tropa, o elemento informe elas próximas
,a ven turas.

Assim, ti\'emos o govêrno ·onlpote.ntc, secundado 'po,r um

côro, ni10 por um consel.ho. O côro multiplicava-se nos aplau­
sos, o conse1lJo pretenderia dignificar-se no exáme.

Xão 1'oi, porém, tido em conta O' valor da intelig·ência. O

partido do govêrno era menos do govêrno que de sua estrutu·
ra. Bastou-lh'e um homem pam afirmar-se. Êsse homem, o Sr.
Nerêu Ramos, não pleiteou, não determinou, não coagiu. Li­
mitou-se a um gesto, apres·entou sua renúncia. Viu"1Se, lInica­
mente por isso, que o partidn existia. Existia como fôrça de

congrega'ção, porque tinha afinal. Üi homem, '0a-paz de exprimi-lo.
lR'estava que o gesto: fôsse Ctorresp·.)ndido, que outros ho­

mens, no s'eio do outro partido empenihado na preservação do

prinCípio democrático, acompanhassem o exempl-o c.om provas
,análogas de autonomia e sentido 'orgânico. Apareoeram feliz­
mente êsses outros lJomens. ühamavam-se Octávio Mangabeira,
P.:ra-do Kelly, José AID'érioo. Mas apareceu também o brig'à,'deiro
Eduardo Gomes, que, não se evadindo aos s.eus· deveres, entrou
em conctato com () partido para incutir-lhe o espírito de uni-

. dade, o espírito d·e que era êle, desde sempre, a imagem.
A co,nfusão dessipou-se em claridade - em claridade for-'

mada por dois homens: 'pelo Sr. Nerêu Ramos, porque se au­

g'entou; pelo brigadeiro Ed,uardo Gomes, porque se declarou
present,e.

Eis a virtude, a conseqüência de haverem homens, quer
dizer: figuras vivas. O Sr. Nerêu Ramos e o brigadeiro Eduardo
Gomes caminham na a'parência isolados, mas' na realidade unÍ­
dos - unidos no objetivo comum da causa, da causa que só' é
·dêles porque já ·era de t.odos, ou porqu.e" sendo' de todos, dela
se fizeram ê'.:,-s, como homens, a expressão.

COSTA REGO'
- (Do ",Correio da Jfanhã", de 9 do corrente mês).

NUNCR EXISTIU �G'URL

receberam

terra.

Companheiro de luta» I/C Nerêu

Ramos em campanhas C;')i�iIS uu-­

moráveis, o naialiciamie de uTnflnltii,

sempre teve destacada atuação ao

lado daquele eminente c,!';a�in,?nse.

que lhe grangeou a admiruç/io dos

patrícios ansiosos da r'](je'-"I(}l'út;iu
de nossos costumes poliiicos.
Afável e bom, todos os que o �().

nhecem. mais intimamente lhe deúi­
cam sólida amizade.

Velho sócio do Clube "Dose de

Agôsto", o mais antigo, sem dúri­

da, pl'e'sidindo ao Conselho Deli­

berativo, sempre se dedicoii com

tenacidade àquela sociedaâe recre«­

tiva que muito deve a .seus contia

nuados esforços.
Seus amigos festejarão tão auspi­

ciosa data cumprimentando-o e 110-

menaaeando-o pelo que há feito em

PI'ól -de nossa terra, qratissima t1

tão ilustre filho.
A essas homenagens, por justas.

os de "O Estado" se' associam, au.
aurando-th.e perenes [elicidades.

TINTAS PARA PINTURA
COTTOMAR

Cü�'J'ADOHA HElDí ROSA

Concluindo o curso com invul­
gar brillhantismo, pondo à prova
mais dois grandes dotes: a inteli­

gençi1\ e o amor aos estudos, colou
grau, ontem, em contabiliâade téc­
nica pela Academia ele Comércio
de Santa Catarina, a graci osa se­

nhorinha Hed.í Rosa, fino -orna­

mento da sociedade florianopoli­
tana -e filha. do distinLo/, casal João
Teixeira da -Rosa Júnior - Olga
Luz Rosa.

Queridí.ssima em os nossos cir­
culos sociais e estudantis, a .var
de Sllas grandes qualidades de co­

ração e d,e espírito, tanto que. foi
eleiLa Rainha dos Estudantes de

1949, a senhorinha Hedí Rosa leve

oportunidade, ontem,. de receber

g'I'ancle . número de cumprimentos,
à os quais, 'com o maior prazer,
se assoda "O ESTADO", almejall-

i do"�lhe farta messe de felicidades.

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,

EF R R A 5,
ESPINHAS, ETC.

nos Estados Unidos, Em

Está no Diário da Tarde de ante-ontem, como

parte de manchete: "Por outro lado, a Penitenciária

adquire materiais, manutatura.os, transforma-os em

mercadorias, não paga aluguel, nem selagem, nem ad­
ministração, nem transporte, e, afinal, apresenta vul-
toso prejuízo! Onde iremos parar".

_

_ Ao que sei, é mãí dessa manchete uma oraçao
proferida na Assembléia, pelo conspícuo d�putado Os­
valdo Rodrigues Cabral. POX sua vez, o discurso nas­

ceu de um pedido de informações, que, a respeito,
aquele deputado endereçou ao Go�êrno, em 5 de [u,
lho do corrente ano. Tão logo conheça os termos desse

discurso, analisa-lo-ei, para esfrangalhá-lo, repondo a

verdade no seu lugar. Bastará, para isso, examinar o
pedido de informações acima aludido .. Dele, Item o sr.

Osvaldo Cabral nem nínguem poderia tirar a conclu­
são que está na manchete. Essa conclusão tem uma

destas duas fontes: a má.fé ou a burrice. Tudo virá a

seu tempo. Conheço, do deputado.udenísta, alguns pe-
�

didos de informação, que autorizam até ambas essas:

fontes, em movimento concomitante. Um deles, por
exemplo, a 4 de, outubro de 1947, requeria copia dos
atos que permitiram a ida aos Estados Unidos dos
professores Wilmar Dias e Henrique Stodieck, no ano

de 1943. Como nêsse ano inexistissem quaisquer atos
a êsse respeito, o Govêrno corrigiu o erro do sr. Osval­
do Cabral e o atendeu, mandando-lhe o que requera,.
isto é, a cópia dos atos, que eram de 1944. Nem por
isso o Govêrno deixou de ser ásperamente acusado
pelo sr. Osvaldo Cabral, que foi .ao cúmulo de afirmar
o capcioso sonegamento das informações pedidas. É
que o sr. Cabral queria que o Govêrno advinhasse que
s. s. não almejava apenas as copias dos atos, como pe­
dira textualmente; mas toda a documentação de re_
ferência. Em resumo: o ·sr. Cabral não soubera dizer o'
que queria e dessa sua deficência arranjou motivos­
para agredir o Governador, muito embora este, dandÜ'
provas da maior liberalidade, fôsse ao ponto de com­

pletar, pela correção, o pedido errado.
Ainda este ano, novamente, êsse fato se repetiu.­

A 8 de julho, o mesmo sr. Osvaldo Cabral, na Assem­
bléia, pediu que o Govêrno informasse quais as enti­
dades contempladas, em 1948, pela verba 34-4.1 e se a­
verba 16-4-1 fôra integralmente aplicada no ano de-
1948. O Govêrno, observando que o pedido estava no­
toriamente errado, corrigiu�o ainda uma vez e, presu­
mindo que as informações solicitadas correspondes­
sem às dotações 4.113 e 4.023, do orçamento de 1948,
deu-lhe a desejada resposta. De fato, era isso o que 0>'

deputadó queria e não soubera explicar, confundindo.'
o orçamento de um ano com o de outro.

Quando, pois, o sr. Cabral pediu, no corrente ano"
extensas jnformações ao Govêrno sôbre assuntos da
Penitenciária, cumpria ao Executivo corrigir' nova­
mente o pedidQ; e completá-lo. O desejo do sr. Cabral,

. entretanto, nêsse pedido, não estava claro. Faltou, por
isso, a correção. E daí nasceu a manchete, de ante.on­
tem, do Diário. Se ela surgisse à epoca do pedido, {}
Govêrno conheceria a vontade que o sr. Cabral, como­
de costume, não sabe explicar. Com os dados dêsse
pedido em mãos, o sr. Cabral não poderia, entretanto,
concluir o que a manchete afirmou. Se chegou até lá
foi po� ignorância ou por má-fé. Fôsse pela primeira,
fôsse pela segunda, reconheço-lhe, todavia, .a coerên-·
cia.

j

GUILHE1WB -'TAL.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


